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RESUMO:

Introdução e Contexto:
A pandemia da Covid-19 trouxe diversos desafios para comunidade em geral, especialmente para as Instituições de Ensino, para as quais a determinação de isolamento e distanciamento social inviabilizaram a ocorrência de aulas, reuniões ou eventos presenciais que favorecessem a aglomeração e o encontro de pessoas. Porém a necessidade de cumprimento da Lei nº. 13.722, de 04 de outubro de 2018, mais conhecida como Lei Lucas, permanecia obrigatória. Essa lei determina que todos os professores e funcionários de estabelecimentos de ensino públicos e privados de educação básica e de estabelecimentos de recreação infantil sejam capacitados anualmente em noções básicas de primeiros socorros. 
O enfrentamento da Covid-19 foi desafiador também para instituições responsáveis pela Educação Permanente em Saúde (EPS), a EPS tem como eixo norteador a educação de trabalhadores da saúde no trabalho e para o trabalho, utilizando-se para tanto de metodologias problematizadoras que aproximem a teoria da prática, com o objetivo de melhorar os processos de trabalho. E em se tratando de uma Instituição Estadual a estratégia utilizada para continuar com as ações educacionais nos 75 (setenta e cinco) municípios, foi a Educação a Distância (EaD), modalidade está flexível, capaz de atingir um número considerável da população, na qual a pessoa pode fazer seu curso no horário que lhe for mais conveniente, além de permitir acesso sem precisar se deslocar de seu domicílio e/ou ambiente de trabalho. E para isso, a Fundação Estadual de Saúde, por meio da Escola de Saúde Pública de Sergipe, criou a Gerência de Educação à Distância.
Assim, unindo a necessidade da Secretaria de Educação do Estado de Sergipe (SEDUC), de cumprir a Lei Lucas, com a recém implantação da gerência de educação à distância para oferta de cursos, utilizando tecnologias digitais, na área da saúde, optou-se pela assinatura de um Termo de Cooperação entre os órgãos do Estado, sem transferência de recursos.  

Objetivos:
Este resumo tem como objetivo relatar a experiência da parceria da Escola de Saúde Pública do Estado de Sergipe com a Secretaria de Educação do Estado de Sergipe para oferta do Curso autoinstrucional Noções de Primeiros Socorros para o Ambiente Escolar.

Descrição:
Após assinatura do Termo de Cooperação, iniciou-se a elaboração do curso, para tanto uma profissional enfermeira, especialista em urgência e emergência, integrante da equipe da gerência de educação à distância elaborou o conteúdo do curso, os instrumentos pedagógicos (plano de curso e plano aula) e avaliações.
Os documentos elaborados foram encaminhados para avaliação pelo Núcleo Pedagógico e para Coordenação de Gestão Editorial, sendo que no primeiro, a estratégias pedagógicas foram avaliadas e no segundo o material passou por revisão editorial, verificação de plágio, normalização bibliográfica, diagramação e ilustração. Esse processo acabou sendo demorado, pois os processos de trabalho ainda não estavam instituídos.
Diversos ajustes foram realizados para o curso ser inserido na Plataforma e submetido a validação tanto pela equipe da SEDUC, como pela equipe técnica do Serviço Móvel de Urgência (SAMU). Após sugestões de alteração, o curso foi novamente inserido na Plataforma.
O curso foi organizado em sete módulos, a saber: Módulo I, Lei Lucas; Módulo II, Emergências Clínicas; Módulo III, Emergências Traumáticas; Módulo IV, Asfixia; Módulo V, Outras Emergências; Módulo VI, Kit de Primeiros Socorros; Módulo Especial, Coronavírus, com uma carga-horária total de 30 horas. E ao iniciar o curso os cursistas realizavam um pré-teste, após cada módulo realizavam uma avaliação podendo ser questionários estruturados, jogo da memória, palavra cruzada e completar a frase. Após a realização de todas as atividades e avaliações o certificado era automaticamente emitido pelos cursistas.
Após inserção e validação do curso na Plataforma, iniciou-se o procedimento de inscrição dos alunos/trabalhadores. Duas edições do curso foram ofertadas e uma terceira está em fase de pactuação, para a primeira um formulário online foi encaminhado somente às Escolas integrantes da Regional de Estância, os interessados foram cadastrados na Plataforma pela equipe da GEaD da ESP/SE e inscritos no curso. Já na segunda edição, optou-se por mala direta com as informações e chave de acesso aos alunos interessados, esse interesse foi demonstrado por meio de formulário online encaminhado aos diretores das Escolas do Estado. 
Por se tratar de um curso autoinstrucional, não foi disponibilizado um tutor, mas diante da dificuldade relacionadas à utilização da Plataforma, a GEaD disponibilizou técnicos por meio de whats app, e-mail ou telefone, para auxiliá-los a acessarem o conteúdo do curso. 

Resultados:
Na primeira edição do curso, foram 89 inscritos e 50 certificados emitidos, nesta edição não foram registradas informações de perfil do cursista, já na segunda edição, foram 202 inscritos, e 62 certificados emitidos. Dentre as funções descritas pelos participantes pode-se destacar: diretor, professor, vigilante, merendeira, coordenador, secretária, tendo pelo menos um inscrito de cada município do Estado.
Como pode-se perceber o alcance da estratégia educacional foi interessante, por demonstrar a capacidade de atingir um número expressivo de participantes, em diferentes espaços, inclusive em seu ambiente de trabalho, e localização geográfica além do investimento ser único, independentemente do número de participantes.
Cabe destacar alguns fatores que provocam a desistência e estes precisam ser levados em consideração durante o processo, a falta de habilidade com as tecnologias, falta de tempo, problemas de acesso à internet e a própria organização do participante. 
O desenho pedagógico é muito importante para manutenção do aluno no curso, promovendo a adequação do conhecimento a realidade de trabalho, favorecendo o diálogo e a construção coletiva de conhecimento, por meio das metodologias ativas de ensino aprendizagem. 

Considerações Finais:
Este relato de experiência demonstrou que a iniciativa gerou diversos benefícios, entre eles foi a parceria em si, aproximando os órgãos do Estado de Sergipe (intersetorialidade); permitiu o fortalecimento da Educação a Distância dentro da Escola de Saúde Pública de Sergipe, por gerar na Instituição um novo fluxo de trabalho (intrasetorialidade) e o desenvolvimento de habilidades e estruturação de ferramentas que poderão ser utilizadas em outros contextos e temas, com as adequações necessárias; como também foi garantido a acesso a conteúdo de qualidade para diferentes perfis profissionais, o que foi desafiador para equipe de trabalho.
